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Resumen 

En el mundo, los estudios sobre los problemas, situaciones, condiciones y procesos 

que inciden en la coevaluación en la escuela son escasos y no se han explorado ni 

documentado exhaustivamente. Aunque algunas investigaciones abordan la evaluación 

escolar y sus formas más participativas, como la autoevaluación y la coevaluación, aún es 

necesaria una exploración más profunda. El objetivo de este trabajo fue analizar el estado 

de la cuestión de la coevaluación en el ámbito de la educación física escolar. Para ello, se 

diseñó una investigación cualitativa con enfoque descriptivo e interpretativo sobre la 

coevaluación o evaluación entre iguales. Se encontraron 19 documentos publicados entre 

2005 y 2024. Se identificaron los objetivos, los marcos teóricos, las metodologías, los 

resultados y las experiencias en el aula. España fue el país con más producciones sobre 

este tema. La mayoría de los documentos analizados utilizan los términos «coevaluación» 

y «evaluación entre pares», a veces como sinónimos. Además, se habla de la importancia 

de promover su aplicación, sus finalidades, técnicas e instrumentos, así como de algunas 

experiencias desarrolladas. En Colombia, la evaluación del estudiante de educación física 
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tiene múltiples interpretaciones y se realiza de diversas maneras, pero tiende a 

privilegiarse la condición física y el rendimiento. Esta tendencia podría limitar y opacar 

una visión formativa de la evaluación como un proceso sistemático para aprender, 

mejorar y reforzar los conocimientos, así como para aprender de los errores. Por eso, es 

necesario incluir con urgencia el tema de la participación y la coevaluación en la 

formación inicial y continuada de profesores del área en todos los niveles y modalidades 

educativas para construir y desarrollar prácticas evaluativas más comprensivas, 

contextualizadas, retroalimentadoras y adaptables.   

Palabras clave:  coevaluación, educación física, evaluación entre pares, evaluación 

escolar, formación del profesorado. 

 

Abstract 

Worldwide research on the issues, situations, conditions, and processes that affect 

co-assessment in schools is scarce and has not been thoroughly explored or documented. 

Although there is some research on school evaluation and more participatory forms of it, 

such as self-assessment and co-assessment, more research is needed. The purpose of this 

paper was to analyze the state of the art of co-assessment in school physical education. To 

this end, a qualitative research with a descriptive and interpretative approach on co-

assessment or peer assessment was designed. Nineteen documents published between 

2005 and 2024 were found. The objectives, theoretical frameworks, methodologies, 

results and teaching experiences were identified. Spain was the country with the most 

productions on this topic. In most of the documents analyzed, the terms "co-assessment" 

and "peer assessment" are used, sometimes as synonyms. In addition, the importance of 

promoting their use, their purposes, techniques and tools are discussed, as well as some 

of the experiences developed. In Colombia, the assessment of physical education students 

has multiple interpretations and is carried out in different ways, but it tends to privilege 

physical condition and performance. This trend could limit and overshadow a formative 

vision of assessment as a systematic process of learning, improving and deepening 

knowledge, and learning from mistakes. Therefore, there is an urgent need to include the 
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theme of participation and co-assessment in the initial and in-service training of teachers 

in the field, at all levels and educational modalities, in order to build and develop more 

comprehensive, contextualized, feedback and adaptive assessment practices. 

Keywords:  co-assessment, physical education, peer assessment, school assessment, 

teacher training. 

 

Resumo 

Em todo o mundo, os estudos sobre os problemas, situações, condições e processos 

que afetam a coavaliação nas escolas são escassos e não foram amplamente explorados e 

documentados. Embora algumas pesquisas abordem a avaliação na escola e suas formas 

mais participativas, como a autoavaliação e a coavaliação, é preciso explorá-las mais a 

fundo. O objetivo deste estudo foi analisar o estado atual da coavaliação na educação física 

escolar. Para esse fim, foi realizado um estudo qualitativo, com uma abordagem descritiva 

e interpretativa da coavaliação ou avaliação por pares. Foram encontrados dezenove 

documentos publicados entre 2005 e 2024. Foram identificados os objetivos, as 

estruturas teóricas, as metodologias, os resultados e as experiências em sala de aula. A 

Espanha foi o país com o maior número de publicações sobre o tema. A maioria dos 

documentos analisados usa os termos “coavaliação” e “avaliação por pares”, às vezes como 

sinônimos. Eles também discutem a importância de promover sua aplicação, seus 

objetivos, técnicas e ferramentas, bem como algumas experiências desenvolvidas. Na 

Colômbia, a avaliação dos alunos de educação física é realizada de diferentes maneiras e 

tem várias interpretações, mas há uma tendência de privilegiar a condição física e o 

desempenho. Essa tendência pode limitar e ofuscar uma visão formativa da avaliação 

como um processo sistemático para aprender, aprimorar e reforçar o conhecimento, bem 

como aprender com os erros. Por esse motivo, é urgente incluir o tópico de participação e 

coavaliação na formação inicial e continuada dos professores da disciplina em todos os 

níveis e modalidades educacionais, a fim de criar e desenvolver práticas de avaliação mais 

abrangentes, contextualizadas, orientadas por feedback e adaptativas. 
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Palavras-chave:  coavaliação, educação física, avaliação por pares, avaliação escolar, 

treinamento de professores. 
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